






Prisca, da Costa do Marfim

© Junta Nacional de Jardines Infantiles (JUNJI)

Pesquisa e textos de Marcelo Mendoza

Fotografias de Álvaro Hoppe y Thibaut Monnier  

Edição de Marcelo Mendoza

Design e diagramação de Fernando Hermosilla y Macarena Balcells

Ilustração de Patricio Roco

Versão original Prisca, de Costa de Marfil
Tradução de Marianna Prado (Certera Comunicaciones)

Edição digital Dezembro 2021

Registro de Propiedad Intelectual Nº 282.210
ISBN: 978-956-8347-97-0

Este livro foi feito com a colaboração da Fundação Bernard van Leer e TRECC.

© Junta Nacional de Jardines Infantiles
Morandé 226
Santiago de Chile
www.junji.cl

Nenhuma parte desta publicação, incluindo o desenho da capa, pode ser reproduzida, transmitida ou armazenada, seja 
por meios químicos, eletrônicos ou mecânicos, incluída a fotocópia, sem permissão prévia e por escrito da Junta Nacional 
de Jardines Infantiles.

 

         Mendoza, Marcelo 

                 Prisca, da Costa do Marfim   [texto impresso] / Marcelo  

     Mendoza.— 1ª ed. .–  Santiago: Junta Nacional de Jardines  

     Infantiles, 2017. 

              92 p.: 21x15 cm. (Coleção Meninos e Meninas do Mundo) 

                     

          ISBN : 978-956-8347-97-0 

                 

        1. Contos infantis I. Título.  II. Serie. III. JUNJI.  

      

               Dewey :  Ch863 .-- cdd 21 

               Cutter  :  M539p 
 

Fonte: Agencia Catalográfica Chilena 



Prisca,
da Costa do Marfim

Textos de Marcelo Mendoza
Fotos de Álvaro Hoppe y Thibaut Monnier



4



5



6



Vive mos um proc e sso  de  
muda nç a  d e  é p o c a  p a ra  d a r o  g ra nd e  
sa lto  p a ra  uma  so c ie d a d e  ma is justa , 
o nd e  a s d ive rsa s c ultura s se  e nc o ntra m e  
sã o  re sp e ita d a s.

Po r sua  re le vâ nc ia , a s instituiç õ e s d e  
ensino devem avançar nesse desafio e 
p e rmitir e sp a ç o s p a ra  q ue  e ssa s vo ze s 
ro mp a m a s b a rre ira s q ue  no s a fa sta m 
d a  no ssa  p ró p ria  id e ntid a d e  e  d o  
c o nhe c ime nto  q ue  se  c o nstró i a  p a rtir 
d o  d ia  a  d ia . Po r isso , e ste  g o ve rno  
p ro mulg a  a  le i q ue  c ria  “ um no vo  siste ma  
d e  e nsino  p úb lic o , q ue  e sta b e le c e  q ue  
me nino s, me nina s, jo ve ns e  a d ulto s, d e  
c a d a  uma  d a s lo c a lid a d e s d o  te rritó rio  
na c io na l se rã o  e d uc a d o s e m a mb ie nte s 
d e  a p re nd iza g e m, q ue  p ro mo va m o  se u 
d e se nvo lvime nto  c o mo  p o vo  inte g ra l 
e  suje ito s d o  d ire ito  d o  p a ís c o m o  q ua l 
to d o s so nha mo s” .

A JUNJI ve m re g istra nd o  e m livro s a  
re a lid a d e  e m q ue  me nino s e  me nina s 
vive m e m d ife re nte s c a nto s d o  C hile , 
o nd e  e xp re ssa m se us se ntime nto s, 

c o stume s, b rinc a d e ira s e  c ultura . 
C o nhe c e r o  mund o , p e la s p ró p ria s 
c ria nç a s, é  uma  fo nte  ine sg o tá ve l d e  
insp ira ç ã o  p a ra  fa ze r uma  e d uc a ç ã o  
c o m um se ntid o  so c ia l e  huma no .

Ho je  e sta mo s d a nd o  um no vo  p a sso , q ue  
no s p e rmitiu e ntra r e m um mund o  a lé m 
d o  no sso  p a ís. Prisc a , uma  me nina  d a  
Costa do Marfim, na África, nos mostra 
se us d ia s d a  ma ne ira  ma is g e nuína  se u d ia  
a  d ia , a  sua  fa mília , c o munid a d e , ritua is, 
b rinc a d e ira s e  a  riq ue za  d a  sua  c ultura , 
o nd e  se  a b re  p a ra  nó s a  ma ra vilho sa  
o p o rtunid a d e  d e  e nc o ntra r a  ig ua ld a d e  
e ntre  o  a p a re nte  e  o  g ra nd e  d ife re nc ia l.

A e d iç ã o  d e ste  livro , d istrib uíd a  e m no sso s 
ja rd ins d e  infâ nc ia , a b re  no vo s ho rizo nte s 
d e  a p re nd iza d o , re sp e ito  e  me lho r 
c o nvivê nc ia  e ntre  a s p e sso a s.

 

De siré e  Lópe z de  Ma tura na  Luna
Vic e -pre side nta  Exe c utiva

Junta  Na c io na l d e  Ja rd ins d e  Infâ nc ia  (JUNJI)



6



Prisc a , a tra vé s da  sua  história , 
fa mília , a mig o s e  a rre d o re s, no s ime rg e  no  
c o tid ia no  d e  uma  c o munid a d e  p ro d uto ra  
de cacau na Costa do Marfim. Uma vida 
d e  c o ntra ste s ma rc a nte s: p o b re za  ma te ria l 
junta me nte  c o m riq ue za  c ultura l; tra d iç õ e s 
a nc e stra is c o m so nho s e  ve stíg io s d e  
mo d e rnid a d e ; g e ne ro sid a d e  e  c ria tivid a d e  
d ia nte  d a  p re c a rie d a d e .

Co m o  no sso  p ro g ra ma  “ Tra nsfo rma nd o  
a  Ed uc a ç ã o  na  Co munid a d e  d o  Ca c a u”  
(TRECC), e sta mo s tra b a lha nd o  p a ra  
me lho ra r a s o p o rtunid a d e s e d uc a c io na is 
p a ra  Prisc a  e  200.000 o utra s c ria nç a s na  
Costa do Marfim.

Apo ia mo s a  q ua lida de  do  e nsino , e m 
pa rc e ria  c o m a  indústria  do  c a c a u, 
c ho c o la te  e  o  g o ve rno . Funda ç ã o  Be rna rd  
va n Le e r (pa rc e iro  e stra té g ic o  TRECC) 
apoia esta iniciativa tanto financeiramente 
q ua nto  c o m sua  e xpe rtise .

No sso  o b je tivo  é  fo rta le c e r a s p o lític a s 
p úb lic a s e m p ro l d a  p rime ira  infâ nc ia , 
educação e qualificação profissional, 

a ume nta nd o  a  q ua lid a d e  d a  e d uc a ç ã o  
na s e stra té g ia s d e  suste nta b ilid a d e .

Q ue re mo s me lho ra r a s c o nd iç õ e s d a  
p o p ula ç ã o  rura l, a tua nd o  d e sd e  o  b e rç o  
p a ra  o fe re c e r à s c ria nç a s uma  vid a  ma is 
p le na  e  c o m o p o rtunid a d e s e d uc a c io na is, 
p o is o s p rime iro s a no s sã o  fund a me nta is 
p a ra  o  se u futuro  c o mo  a d ulto s.

Esta mo s c o mo vid o s c o m o  inte re sse  
d e mo nstra d o  p e la s c ria nç a s d a s 
comunidades cacaueiras da África 
Oc id e nta l p e la  JUNJI no  Chile  e  p e lo s 
e d ito re s d e ste  livro , q ue  se rá  d istrib uíd o  
(além da Costa do Marfim) em jardins 
p úb lic o s c hile no s.

Esta  inic ia tiva  dá  à s c ria nç a s e  fa mília s a  
o po rtunida de  de  ilustra r a  vida  e m sua s 
c o munida de s e  c ria r livro s e duc a c io na is 
me mo rá ve is. Que  se ja  o  c o me ç o  de  muito s.

Sa bina  Vig a ni
Dire to ra  TRECC

Ab idjã , no ve mb ro  de  2017
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Prisc a  e  sua  prima  Fe be  sã o  inse p a rá ve is. Ela s d ã o  a s 

mã o s, rie m e  p e rc o rre m a  p la nta ç ã o  d e  c a c a u d a  fa mília , p a ra  

a jud a re m se us p a is e  irmã o s no  c ultivo .

Ela s fa ze m pa rte  da  c o munida de  Go ho uo -Za g na , no  o e ste  da  

Costa do Marfim. Lá vivem mais de 17 mil habitantes, a maioria da 

e tnia  Gué ré , ma s ta mb é m há  na tivo s Bao ulé  e  Dio ula  e  e stra ng e iro s 

vindo s do s pa íse s fro nte iriç o s Burkina  Fa so , Ma li e  Guiné .
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–Eu g osto  de  de se nha r –diz Prisc a – . To d o  mund o  g o sta : 

nã o  imp o rta  o nd e  –e  e la  se  la nç a  c o m Pho e b e  e  se u p a i p a ra  

d e se nha r linha s e  c urva s c o m lá p is d e  c o r, e m fo lha s e  c a c a u, 

e m um g ra nd e  livro  q ue  lhe  d e ra m, p o rq ue  na s c a sa s d e  sua  

tribo dificilmente há quaisquer livros…

Prisc a  te m 5 a no s e  va i a o  p rime iro  a no  d o  lic e u d e

G o ho uo -Za g na . Se u p a i é  Ye he  G ninhin Ro g e r (52) e  e le  e nsino u 

a  le r. A mã e  se  c ha ma  Dje a u Sie h Elyse  (42).

Sua comunidade fica na região de Guémon, na área das 18 

montanhas, no distrito de Bangolo: 12 quilômetros de Bangorou 

e 67 de Man, a grande cidade do oeste do país. Longe de 

Abidjan, a maior e mais importante cidade da Costa do Marfim: 

a  9 ho ra s d e  d istâ nc ia .
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–Eu que ro se r obste tra  –e xc la ma  Prisc a –. E d e p o is 

tra b a lha r p a ra  c o mp ra r uma  c a sa  p a ra  a  ma mã e  e  um c a rro  

p a ra  o  p a p a i. E q ue  me u irmã o  via je  p a ra  e stud a r. Eu so u a  ma is 

no va  d e  se is irmã o s: E a  únic a  mulhe r! Só  minha  mã e  nã o  sa b e  le r, 

ma s q ue r a p re nd e r! 

Muito s na  c o munid a d e  nã o  sa b e m le r e  e sc re ve r, e sp e c ia lme nte  

a s mulhe re s. Ma s na s no va s g e ra ç õ e s a s d ife re nç a s e ntre  g rup o s 

é tnic o s e  g ê ne ro  e stã o  d e sa p a re c e nd o . Prisc a  é  um e xe mp lo .

Se us irmã o s a jud a m a  c ultiva r nã o  só  c a c a u, ma s ta mb é m 

b a na na , ma nd io c a , c a fé , ma ng a , a b a c a te  e  a ip im.

O  ma is ve lho  é  Amo s Ro d o lp he  e  e stá  te rmina nd o  se u 

b a c ha re la d o  e m Ba ng a lo . O  se g und o , Ro ma ric , q ue r se r 

gendarme. Os outros são Armand, Ridrigue e Fabrice. Seu avô é 

Ye he  Fra nç o is.
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Costa do Marfim é um lindo país tip ic a me nte  a fric a no : 

fica na África Ocidental, no Golfo da Guiné. É o principal 

p ro d uto r mund ia l d e  c a c a u (40% d o  to ta l), a p e sa r d e  só  te r 

sido introduzido na década de 1960. Existem também grandes 

sa fra s d e  c a fé , b a na na , ma nd io c a  e  c o la , a q ue la  usa d a  no s 

re frig e ra nte s. Ma s é  o  c a c a u q ue  d á  ma is tra b a lho  p a ra  o  p o vo : 

é  a  ma té ria -p rima  p a ra  a  fa b ric a ç ã o  g lo b a l d e  c ho c o la te .

O  e stra nho  é  q ue  ne m Prisc a , ne m Fe b e , ne m q ua lq ue r c ria nç a  

d a  c o munid a d e  ja ma is c o me ra m o  q ue  c ha ma m d e  c ho c o la te .
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–Nós pla nta mos o  c a c a u e  o  c ultiva mo s –e xp lic a  Pa p a  

Ro g e r. Tira mo s a s se me nte s, de ixa mo s se c a r a o  so l e  c o lo c a mo s 

e m sa c o s. Os c o mpra do re s c he g a m e  o s le va m pa ra  o s a rma zé ns 

e m Ab id ja n e  de  lá  vã o  pa ra  a  Euro pa  e  o s Esta do s Unido s. 

Milha re s d e  to ne la d a s d e  sa c a s d e  g rã o s d e  c a c a u e mb a rc a m 

na  Co sta  d o  Ma rfim p a ra  p ro d uzir c ho c o la te  e m sua s fá b ric a s 

de origem. Chocolate é desejado em todo o mundo… 
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O c a c a u é  uma  á rvore  pe que na  q ue  d á  fruto s a o s 5 o u 6 

a no s de  vida . De po is de  um a no  e  me io  e la s c o me ç a m a  pro duzir. 

Um he c ta re  po de  re nde r 300 q uilo s, e m dua s sa fra s a nua is. Co m a s 

va rie da de s e nriq ue c ida s, po de m c he g a r a  uma  to ne la da .

É a principal fonte de renda da Costa do Marfim. Quase 

to d o s o s p ro d uto re s sã o  p e q ue no s a g ric ulto re s q ue  vive m e m 

c o munid a d e , c o mo  a  fa mília  d e  Prisc a . Ele s sã o  o s d o no s d a  te rra  

e  d a s á rvo re s. O  p a g a me nto  p o r sa c o  é  muito  b a ixo . No  e nta nto , 

e le s c ha ma m o  c a c a u d e  “ o uro  ne g ro ” .  
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No país de Prisca as pessoas sã o  a le g re s e  c o lo rid a s.

É chamada de Costa do Marfim porque na colonização francesa 

(os primeiros missionários chegaram em 1637) elefantes eram 

caçados para traficar suas presas de marfim, despachá-las e 

ve nd ê -la s a  p re ç o s e le va d o s na  Euro p a .

–Ag o ra  o s e le fa nte s re sta nte s e stã o  p ro te g id o s e m re se rva s na tura is 

–d iz Ro g e r–. Emb o ra  a ind a  e xista m c a ç a d o re s c la nd e stino s.

Como aconteceu em outros países da África, a Costa do Marfim 

so fre u c o m a  e xplo ra ç ã o  huma na  e  a mb ie nta l pe lo s c o lo niza do re s. Só  

em 1960 é que se tornou independente. Em 20 anos, graças ao café e 

a o  c a c a u, ho uve  um g ra nde  de se nvo lvime nto : “o  mila g re  a fric a no ”. 

Ma s o s pre ç o s c a íra m e  a  d isputa  po r te rra s le vo u a  uma  g ue rra  c ivil 

c o m muita s mo rte s. Na  zo na  do  c a c a u há  ve stíg io s do  c o nflito .
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–Uma  ve z fomos c onhe c e r a s Ca c hoe ira s e  ta mb é m 

ficamos brincando com os macacos –disse Prisca, muito contente.

As lindas cachoeiras ficam perto de Man, a principal cidade da 

re g iã o  d o  c a c a u, na  p a rte  ma is mo nta nho sa  e  ve rd e  d o  p a ís.



29



30



31



32



33

–Somos de z irmã os, d e  trê s mã e s d ife re nte s, p o rq ue  me u p a i 

te m trê s e sp o sa s: é  muç ulma no  –d isse  Ke i Ma d o c hé .

Kei Madoché (seu nome significa Gue rre iro  do  Futuro ) te m a  

mesma idade de Prisca. É seu vizinho. O nome de seu pai é Doué 

Ké mo nsia  Urb a in, 30 a no s. Sua  mã e , Tia  Alic e , 25.
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–Me us dia s sã o  a ssim: Acordo às 6h30, me lavo e fico ao 

la d o  d o  b ra se iro  p a ra  me  a q ue c e r, to ma r c a fé  e  jo g a r fute b o l 

c o m me us a mig o s –c o nta  Ke i Ma d o c hé –. Eu nã o  vo u p a ra  a  

e sc o la  a ind a , e  a jud o  minha  mã e  a  limp a r a  c a sa  e  c o zinha r.

Qua ndo  c re sc e r, q ue r se r fute b o lista  e  se  to rna r c o mo  se u ído lo  

Didier Drogba, um artilheiro histórico da seleção marfinense que 

c o nq uisto u a  Lig a  do s Ca mpe õ e s c o m o  Che lse a , do  Re ino  Unido .

–Me u so nho  é  q ue  Ke i Ma d o c hé  vá  p a ra  a  Euro p a  o u Amé ric a  

do Norte –diz o pai–. E se ele ficar na Costa do Marfim, que seja 

c he fe  d e  p o líc ia .



35



36

–Qua ndo brinc o , me  e sque ç o de  a lmoç a r –Ke i Ma d o c hé  

d iz rindo –. Ma s o  q ue  ma is g o sto  é  de  c o me r o  mo lho  kp lé  c o m 

arroz. Na TV, assisto a filmes de caratê. Dos outros brinquedos, sou 

fa sc ina do  po r uma  c a ixa  únic a : e ste  b rinq ue do  q ue  o  me u irmã o  

mais velho inventou para mim. Eu gosto porque é divertido. É usado 

pa ra  e stic a r a  a re ia . Ah: me us me lho re s a mig o s sã o  Ang e l e  Eric . 

Às ta rd e s, e le  a jud a  a  se us p a is no  c ultivo  d e  b a na na s e  

ma nd io c a . Ta mb é m c o le ta  c a c a u.

Em G o ho uo -Za g na , ta nto  a s c ria nç a s q ua nto  o s a d ulto s p o ssue m 

p o uc o s b e ns. Ca d a  b rinq ue d o  p o d e  se r um b e m únic o . Co nstruir 

se us p ró p rio s b rinq ue d o s o s to rna  muito  c ria tivo s.
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Prisc a  sa be  que  é  um dia  e spe c ia l: o  ma is sá b io  d a  

c o munid a d e , c ha ma d o  Le  Ro uade  Je an, fez 100 anos. Em 

sua  ho me na g e m, a s másc aras aparecem para festejar. É o 

e nc a rre g a d o  d e  ma nte r a  me mó ria , tra nsmitir tra d iç õ e s e  

c o munic a r a  b o a  vid a  d e  se us a nc e stra is.

As másc aras sã o  o s pe rso na g e ns má g ic o s q ue  vê m da r no tíc ia s. 

Ele s nã o  sã o  huma no s, ma s de use s. Ne me youé  é  uma  másc ara  q ue  

da nç a  a le g re : re pre se nta  a  infâ nc ia  e  a  juve ntude . To do  mundo  

c o me mo ra . Da nç a  de  c ria nç a s e  jo ve ns. Ele s se g ue m. Ca nta m.

Ta mb é m há  másc aras cômicas: Zone min e  Pe rroque t de  Zagna. 

Fa ze m rir. O utra s b a ila m c o m mo vime nto s a c ro b á tic o s: Zadjé  

e  Dibahau. Pa ra  q ue  a s másc aras sa ia m, lhe s o fe re c e m vinho  

e dinheiro. Todos ficam surpresos. Então as máscaras vão por 

o nd e  vie ra m.



39



40



41



42

Na Costa do Marfim a terra é vermelha. E o s 

e nta rd e c e re s ta mb é m.

Oc e a na  te m 5 a no s. Ele  mo ra  p e rto  d e  Prisc a  e  Ke i Ma d o c hé .

Ela é irmã de Jasmine (13) e Syntiche (1). Brinca com a boneca 

lo ira  e  c o m a s a mig a s Me lisa  e  Sé fo ra , “ c o zinha m” d e b a ixo  

d e  uma  ma ng ue ira  q ue  lhe s d á  so mb ra . Ela s c o lo c a m te rra  

vermelha nos pratos, fingindo que é um prato requintado.

Oc e a na  c o lo c a  “ p e ixe ”  na  so p a .

Outro s me nino s se  d ive rte m c o m a  b rinc a d e ira  típ ic a  d a q ui: o  

ag ualí. Se  c o mp e te  e m d up la s.
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Prisc a  sa be  que  na  Áfric a  a s mulhe re s le va m c a rg a s so b re  

sua s c a b e ç a s. As ve ze s ta mb é m o s me nino s. Isso  se  vê  muito  na s 

c id a d e s e  na s e stra d a s.

–Ante s só  o s ho me ns c uid a va m d o  c a mp o  e  a s mulhe re s d a  c a sa  

e  d a s c a rg a s –e xp lic a  a  mã e –. Ma s a g o ra  a s mulhe re s e  c ria nç a s 

ta mb é m a jud a m na  c o lhe ita . E nó s d e sc a sc a mo s o  a rro z.
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Em Gohouo- Za g na  se  profe ssa m d ife re nte s c re nç a s: 

a nimista s, e va ng é lic o s, c a tó lic o s e  muç ulma no s. Nã o  há  b rig a s.

Animista  é  a  re lig iã o  a fric a na . Ele s a d o ra m vá rio s d e use s: a s 

másc aras. Ning ué m e stá  a uto riza d o  a  fa la r c o m e le s. Ap e na s um 

me d ia d o r. G nio na o  Le o n é  o  c he fe  d a  a ld e ia . Ele  fo i e sc o lhid o  

p a ra  o  re sto  d a  vid a  e  p o d e  se  c o munic a r c o m a s másc aras. Ele  

resolve conflitos comunitários em relação à terra, convivência 

so c ia l e  c a sa is. Existe  a p e na s tra d iç ã o  o ra l. Nã o  há  p a p é is.

–Nã o  p o sso  p e rte nc e r a  um p a rtid o  p o lític o  e  d e vo  te r to le râ nc ia  

re lig io sa . Me u p a p e l é  unir a s p e sso a s e  se r justo  –d iz o  c he fe  

Leon–. Se meu próprio filho comete faltas, devo fazer justiça, 

inc lusive  c o nd e na nd o -o .
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–Me u pa i é  me u profe ssor –Prisc a  d iz fe liz–. Me  e nsina  a  le r, 

ma s nã o  só  pa ra  mim: ta mb é m pa ra  me us c o le g a s e  a mig o s. Entã o  

e le  fe z um g ra nde  q ua dro  ne g ro  e  c o mpro u g iz pa ra  no s e nsina r. 

Ele  fa z isso  na s ta rde s de  do ming o , se g unda , te rç a , q uinta  e  

se xta -fe ira , de po is q ue  Pa pa i Ro g e r vo lta  da  p la nta ç ã o  de  c a c a u.
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Os ma is ve lhos tê m a  missã o d e  c o nta r a  histó ria  d o  p o vo , 

p a ra  q ue  o s me nino s a  sig a m. Co mo  nã o  se  usa m o s “ a no s” , nã o  

se  p o d e  sa b e r q ue  tã o  a ntig a  é  a  o rig e m.

–A trib o  e sta va  e m o utro  lug a r –d isse  o  c he fe  Le o n–. Ma s ho uve  

uma  g ue rra . Fug ind o , no sso s a nc e stra is c a minha ra m muito s 

quilômetros em busca de uma terra melhor. Eles eram liderados 

p o r Nizo nhi, um c a ç a d o r d e  e le fa nte s e  ja va lis. Ele  c he g o u e  

disse: aqui vamos ficar. Ele voltou para o lugar de onde vieram 

se us p a is: Do g uó . A p rime ira  a  c he g a r a q ui fo i a  fa mília  G o o d y. 

Muito  te mp o  a trá s. Entã o  ve io  a  fa mília  Zo ne d y. A te rc e ira  fa mília  

e ra  o  G unhig o lo . E a  q ua rta , o  Zro ho . A c ultura  p rinc ip a l e stá  

representada na figura da Gla: uma  másc ara  q ue  te m a  funç ã o  

de acabar com os conflitos.



55



56

–É um pouc o ra ro  c ome r c hoc ola te . Eu só  uma  ve z c o mi: 

é  muito  d o c e , g o sto so , ma s a s c ria nç a s nã o  sa b e m –d isse  Ro g e r.

Na  é p o c a  d a  c o lhe ita  d o  c a c a u, a s fa mília s se  a jud a m: a  

reciprocidade da troca. É a principal atividade de subsistência: 

p e rmite -lhe s me lho ra r a  sua  q ua lid a d e  d e  vid a .

O  fruto  d o  c a c a u é  a ma re lo  e  e líp tic o , c o mo  a  Via  Lá c te a , c uja s 

va g e ns b ra nc a s e sc o nd e m a  sa b o ro sa  se me nte  q ue  se rá  a  b a se  

d o  c ho c o la te .

800 mil pequenos proprietários da Costa do Marfim são os 

p rinc ip a is p ro d uto re s d e  c a c a u d o  mund o .
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–Minha  mã e  Elyse  me  la va  –disse  Prisc a –. E me us 

irmã o s me  le va m à  e sc o la . Ao  me io  d ia  me  tra ze m p a ra  c a sa  

a lmo ç a r e  d e p o is me  le va m p a ra  a  e sc o la  d e  vo lta  a té  à  ta rd e , 

d e  se g und a  a  se xta . So mo s 60 c ria nç a s no  c urso .

Ro g e r se  le va nta  to d o s o s d ia s e ntre  5 e  6 d a  ma nhã . Ele  se  

limp a . Ca fé  d a  ma nhã  c o m a  fa mília : a rro z e  p ã o . Nã o  te m 

c a fé , ne m c há , ne m le ite ... muito  me no s c a c a u. Às ve ze s so b ra  

c o mid a  d o  d ia  a nte rio r: b a na na .

Ro g e r e  Elyse  tra b a lha m d e  se g und a  a  sá b a d o  na  fa ze nd a , 

a poucos quilômetros da aldeia. Eles voltam às 6 da tarde. Os 

q ua tro  irmã o s ho me ns c uid a m d e  Prisc a .

No  d o ming o  vã o  à  ig re ja  d a  Re sta ura ç ã o . Sã o  e va ng é lic o s.
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Touba  e stá  a  uma  hora  de  Gohouo- Za g na .
Lá  mo ra m o s Dan. É uma tribo ancestral, com meninos e meninas 

c o mo  Prisc a , Ke i Ma d o c hé  e  Oc e a na . Em uma  c a b a na , o  

Co nse lho  d a  Trib o  se  re úne . Ka né , o  p a trã o , fa la  e m sua  líng ua  

p a ra  nó s, se us c o nvid a d o s:

–As másc aras q ue re m c ump rime ntá -lo s p o rq ue  sã o  b e m-vind o s 

–d isse  o  c he fe  Ka né – Q ua nd o  o s a ntig o s c he g a ra m p ro c ura va m 

á g ua  e m va silha s. Pa ra  d e sc a nsa r na  so mb ra , p la nta mo s a q ue la s 

á rvo re s –o s mo stra : e stã o  c he ia s d e  p á ssa ro s–. Ela s fa ze m p a rte  d a  

histó ria : sã o  c ha ma d o s Zo nhun. O  Bo uni (p a ne la ) é  no sso  símb o lo ; 

tud o  é  fe ito  ne le : nó s no s limp a mo s, b usc a mo s á g ua , c o me mo s. 

Há  uma  c e rc a  d e  p e le s d e  a nima is se lva g e ns lá  e  a p e na s o s 

ma is ve lho s p o d e m e ntra r. Ante s d a  c he g a d a  d o s b ra nc o s, nã o  

ha via m c a d e ira s: o s b ra nc o s tro uxe ra m junto  c o m tud o  o  q ue  nã o  

é  na tura l, c o mo  o  p lá stic o .
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–As c ria nç a s sã o  ma is importa nte s que  nós, o s ve lho s 

–d isse  o  c he fe  Ka né –. Se  d e p o is sa e m a  o utro s mund o s, 

re g re ssa rã o  p a ra  no s a p o ia r.

Em To ub a  nã o  sa b e m e xa ta me nte  q ua nto s sã o , ma s a  ma io ria  

sã o  c ria nç a s. Existe m o ito  g rup o s fa milia re s e  fa la m a  me sma  

líng ua : dan me no u. To d a s a s c a b a na s sã o  ig ua is, p e q ue na s, e  

acomodam de 5 a 10 pessoas. Quando as crianças crescem, 

e la s c o nstro e m sua  p ró p ria  c a b a na .

Ante s a s c ria nç a s ia m p a ra  o  c a mp o  tra b a lha r, ma s a g o ra  vã o  

p a ra  uma  e sc o la  c o nstruíd a  g ra ç a s à  c o o p e ra ç ã o  inte rna c io na l.
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–Os a ntig os c he g a ra m a qui porque  ha via m p e q ue na s 

g ue rra s e m se u lug a r d e  o rig e m. Enc o ntra ra m e sta s te rra s e  

ficaram. Eram meus antepassados –disse o chefe Kané.

As c a b a na s sã o  d e  b a rro , c irc ula re s, c o m c o b e rtura  d e  junc o , 

c o m e ntra d a  e  sa íd a , se m ja ne la s, p a ra  se  p ro te g e re m d o  c a lo r 

tro p ic a l. As c ria nç a s vive m ne la s c o m o s p a is.

Co mo  e m G o ho uo -Za g na , e le s tê m muito  p o uc a s c o isa s: um 

b ra se iro  p a ra  c o zinha r, uma  p a ne la , a lg uns p ra to s d e  b a rro , um 

p iso  d e  ma d e ira  e  d o is c o b e rto re s p a ra  d o rmir.

To ub a  e stá  p e rto  d e  Burkina  Fa so , G uine a  e  Ma li, e  d a s c id a d e s 

d e  Bia mko uma  e  G a g o une .
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–As má sc a ra s e  o  povo lhe s g rita m: “ Amig o s!”  –d iz Ka né , 

o  c he fe  d a  trib o , c o m um so rriso .

As mulhe re s, to d a s d e  b ra nc o , rie m insp ira d a s e  fe lize s. Ela s 

d a nç a m a o  ritmo  d e  ta mb o re s e  c a nç õ e s. Alg uma s c a rre g a m 

se us b e b ê s na s c o sta s.

Uma  másc ara  de palafitas simboliza um animal da floresta. 

Dá  sa lto s g ig a nte sc o s. Cria nç a s se  la nç a m a o  a r c o m g ra nd e  

d e stre za  físic a .

Re sso a m ta mb o re s e  c a nto s. A a le g ria  é  ime nsa . A e ne rg ia  

c o nvid a  o s e stra ng e iro s a  b a ila re m. Po ssuíd o s.
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PARA SABER E CONTAR

A MORTE

Os Gué ré  a c re d ita m na  re e nc a rna ç ã o . Se ja m e le s a nimista s, 

c ristã o s o u muç ulma no s, q ua ndo  a lg ué m mo rre , c o lo c a m-no  no  

c hã o  o  ma is rá p ido  po ssíve l, ma s de ve  se r pe la  ma nhã . Se  a  pe sso a  

mo rre  à  no ite , o  rito  c o me ç a  a o  a ma nhe c e r. Pa ra  nã o  pe rde r o  

sobrenome, o próximo filho da família ficará com o seu nome.

Q ua nd o  é  um sá b io  re sp e ita d o  q ue  mo rre , uma  g ra nd e  fe sta  é  

re a liza d a  na  trib o . Os ve lho s ma rc a m o  te mp o .

Os q ue  tê m ma is d inhe iro  c o lo c a m o s mo rto s e m uma  c o va  d e  

c o nc re to , na  e ntra d a  d e  c id a d e s e  vila s. Os me mb ro s d a  fa mília  

vã o  lá  p a ra  se  le mb ra r d e le . Nã o  é  b e m visto  q ue  e stra nho s 

p a re m na s se p ultura s.
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OS ANIMAIS

–Ha via m muito s e le fa nte s ne ste  p a ís a té  re c e nte me nte  –d iz 

Isma e l, um mo to rista  d e  Ab id jã –. Ma s c o m a  G ue rra  C ivil (2002-

2011) eles ficaram tão assustados com as bombas e tiros que 

fug ira m p a ra  Burkina  Fa so .

Prisca não viu muitos animais na Costa do Marfim: apenas javalis, 

p o rc o s, c ã e s, ma c a c o s, c a b ra s, g a linha s e  a lg uns c a va lo s. Há  

ma c a c o s na s á rvo re s p e rto  d e  Ma n, e sp e ra nd o  q ue  a s p e sso a s 

a p a re ç a m p a ra  lhe s d a r b a na na s.

Ho je  é  muito  d ifíc il ve r um e le fa nte  na  p a isa g e m. Ma s e xiste m 

re se rva s na tura is o nd e  sã o  p ro te g id o s (e mb o ra  a  c a ç a  

c la nd e stina  c o ntinue ). Há  o utro s a nima is q ue  Prisc a  g o sta ria  d e  

c o nhe c e r: le õ e s, g ira fa s, rino c e ro nte s, hip o p ó ta mo s, c himp a nzé s, 

zebras, búfalos, crocodilos…
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ABIDJÃ

23 milhões de pessoas vivem na Costa do Marfim, e Abidjan é 

a cidade mais importante. É no Golfo da Guiné, de onde se 

originou o comércio de marfim e escravos na Colônia. Hoje saem 

na vio s c he io s d e  c a c a u. 

Ape nas 50% da po pulaç ão  sab e  le r e  a  e xpe c tativa  de  vida  não  

ultrapassa  o s 50 ano s. A dive rsidade  é tnic a  e  c ultural do  te rritó rio  

é  e no rme  e  se  manife sta  na  c o nvivê nc ia  de  65 líng uas e  60 

g rupo s é tnic o s: Manding a, Vo lta , Kru, Akán, Kwa, Bao ulé , Gué ré  

(a  e tnia  d e  Prisc a ) e  o utro s.
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Prisc a  nã o c onhe c e  Abidjã , ma s p a i e  irmã o  lhe  c o nta ra m: 

q ue re m q ue  e stud e  a q ui.

Quando chegaram, os colonizadores franceses ficaram no litoral: em 

Gra nd Ba ssa n. Um muse u mo stra  a  e sc ra vidã o  e m pre to  e  b ra nc o .

Ho je , ve nd e d o re s d e  Ma li e  p e sc a d o re s d e  G a na  c o mp a rtilha m 

um lugar em praias com palmeiras e areia clara. A 30 quilômetros 

d e  d istâ nc ia , Ab id ja n mo stra  c o r e  sa b o r e m se us me rc a d o s.

O reggae marfinense alegre e otimista é tocado na música de 

fund o . A e sc rito ra  Ma rg a ritte  Ab o ue t mo stra  Ab id ja n c o m sua  

p e rso na g e m Aya de  Yo po ug o n, famo sa  histó ria  e m q uadrinho s 

c o m de se nho s de  Clé me nt Oub re rie .
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IAMUSSUCRO

Iamussucro, capital administrativa desde 1983, é uma cidade 

um ta nto  fa nta sma g ó ric a , um p o uc o  inc o lo r, e m um p a ís tã o  

colorido quanto a Costa do Marfim. O primeiro presidente após 

o  Ind e p e nd e nc e  (Fé lix Ho up ho ue t Bo ig ny) c o nstruiu um p a lá c io  

e  uma  la g o a  c o m c ro c o d ilo s. Ma s o  ma is imp re ssio na nte  é  uma  

réplica da Basílica de São Pedro em Roma, no meio da África. É 

a ind a  ma io r –é  o  ma io r te mp lo  c ristã o  d o  mund o !

Co m c o luna s g ig a nte s e  p iso  d e  má rmo re , se us vitra is sã o  o s 

ma io re s d o  mund o  e  ne ssa s ja ne la s há  uma  Última Ce ia  o nd e  

Cristo  d ivid e  uma  me sa  c o m a p ó sto lo s d e  ro sto s c o nhe c id o s: 

um d e le s é  o  p re sid e nte  q ue  e nc o me nd o u a  o b ra , o utro s, o s 

a rq uite to s e  c o nstruto re s fra nc e se s.

A p rime ira  missa  fo i fe ita  p e lo  Pa p a  Jo ã o  Pa ulo  II.
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Nas aldeias come-se nos “maquis”, locais de comida típica. De acordo com 
a s dife re nte s e tnia s, os pra tos sã o  dive rsos. Os molhos (sauc e s) sã o  os ma is 

desejados. Este prato é um dos pratos preferidos da família.

MOLHO KLAKOU

 Ing re die nte s

·  1 litro  de  a g ua

· Pe ixe  de fuma do e  a re nque  (pe ixe  Ma g ni)

·  Outra  c a rne  de fuma da  à  e sc olha

· Pe ixe  se c o  e  sa lg a do

· Ca ma rõe s

·   Cog ume los se c os de  pa lma  ou outros (c og ume los ne g ros ou 

de  c or a ma re la )

·   150 g ra ma s de  kla kou

·  Um toma te  fre sc o

·  Sa l

COMER EM FAMILIA
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Pre pa ra ç ã o

Limpe  o  pe ixe  e  a  c a rne  e  de ixe  

re pousa r. Me rg ulhe  os c og ume los, 

c a ma rõe s e  pime ntõe s e m á g ua  

que nte . Le ve  a  á g ua  pa ra  fe rve r e m 

uma  pa ne la , a dic ione  a  c a rne  e  

fe rva  por ma is 15 minutos.

Adic ione  pe ixe , c og ume los e  

c a ma rã o. Adic ione  sa l. Ta mpe  e  

c ontinue  fe rve ndo.

Enqua nto  isso , triture  os pime ntõe s e  

me ia  c e bola . Adic ione  à  pa ne la  a  

ma ssa  obtida , o  pe ixe  se c o

e  o  toma te . Espe re  30 minutos e  re tire  

o  toma te .

Em uma  pa ne la , torre  o  ka klou 

fre sc o . Moa  o  ka klou, a c re sc e nte  

o  molho pa ra  obte r uma  pa sta  lisa . 

Re mova  c om c uida do tudo o  que  

e stá  no  molho (pe ixe , c a rne ) pa ra  

de ixa r a pe na s o  liquido. Adic ione  

o kaklou moído e misture o molho 
c om um ba te dor. Uma  ve z be m 

mistura do,

a dic ione  o  que  foi re tira do do molho 

e  misture  de lic a da me nte . Cozinhe  

por 15 minutos... e  pronto . 
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